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D
esde que foi retomado, o Ci-
nebeijoca exibiu três filmes 
nacionais com diferentes te-
máticas e abordagens: La-

drões de cinema (1977), Tudo bem 
(1978) e São Bernardo (1972), respec-
tivamente. A quarta sessão do proje-
to de professores e alunos da Facul-
dade de Comunicação da Univer-
sidade de Brasília (FAC/UnB) traz a 
obra Bang bang, dirigida por Andrea 
Tonacci e lançada em 1971.

Presente na lista dos 100 me-
lhores filmes nacionais da Asso-
ciação Brasileira de Críticos de 
Cinema (Abraccine), Bang bang 
é tido como um dos filmes mais 
radicais do cinema brasileiro. Pa-
ra enriquecer o debate acerca 
da obra, o cineasta ceilandense 
Adirley Queirós, autor de filmes 
como A cidade é uma só, Branco 
sai, preto fica e o recente Mato 

CINEMA

 » DANIEL LUSTOSA

Uma experiência radical

seco em chamas, marca presença 
no Cine Brasília, amanhã, às 19h.

Bang bang é mais um dos fil-
mes setentistas exibidos pelo Ci-
nebeijoca nas últimas sessões. 
Nele, o ator Paulo César Pereio 
entra na pele de um protago-
nista urbano anônimo que vi-
vencia uma série de situações 
absurdas — incluindo uma cor-
rida maluca de táxi, um encon-
tro com um trio de bandidos bi-
zarros e muitos tiroteios. As ce-
nas carregam a energia anárqui-
ca única que representa a van-
guarda do cinema marginal bra-
sileiro da década de 1970.

A aluna do curso de audio-
visual da UnB Paula Hong ex-
plica que, devido ao contexto 
da produção do longa, marca-
do pela planificação do fazer 
artístico do setor cultural bra-
sileiro durante a ditadura mi-
litar, o diretor Andrea Tonacci 

respondeu a essas tentativas 
abraçando o que era conside-
rado depravado.

“Bang bang é importante para 
o cinema brasileiro não somen-
te por ser um marco dentro do 
Cinema Marginal e da historio-
grafia do cinema brasileiro, mas 

também porque permite lançar 
luz sobre novas formas de rea-
lizações cinematográficas, ten-
do em vista que do fim dos anos 
1960 para cá, as exigências mer-
cadológicas no cinema não mu-
daram tanto”, afirma Hong.

O filme contrasta com as 

produções audiovisuais con-
temporâneas por deixar lacunas 
abertas à interpretação. Apesar 
de não ter a intenção de desmis-
tificar a complexidade das obras 
de Andrea Tonacci, o Cinebeijo-
ca busca estimular a formação de 
conhecimento cinematográfico e 

Cinebeijoca exibe o filme Bang bang, 
dirigido por Andrea Tonacci, com a 
participação de Adirley Queirós no debate

Bang bang, dirigido por 
Andrea Tonacci, é o quarto 
filme a ser exibido no 
Cinebeijoca

a valorização de obras brasilei-
ras. “Acredito que essa forma bas-
tante clássica cineclubista (ses-
são seguida de debate) permi-
te estimular olhares que lerão o 
cinema com mais cuidado, com 
mais apreciação e atenção”, afir-
ma Paula.

“Ela permite, também, mui-
to à luz dos propósitos do ci-
nema marginal, enxergar ou-
tros cinemas e expandir os ho-
rizontes, não se contentando 
apenas com o que é fornecido 
em larga escala nas salas de ci-
nema comerciais.”

*Estagiário sob a supervisão  
de Severino Francisco

CINEBEIJOCA EXIBE 
O FILME BANG BANG
Amanhã, às 19h no Cine  
Brasília (EQS 106/107).  
Entrada gratuita.

Frases da semana do meu amigo 
mosquito, o Voltaire de boteco

Andrea Tonacci

“A família já começou 
a brigar no WhatsApp 
sobre passas no Natal”  

(ê, povo!) 

“Depois que vi meu 
extrato, mandei uma 

cartinha pro  
Papai Noel” 

 Vai um 
lanche?

Os 
engarrafamentos 

no DF estão 
tão grandes e 
demorados que 

tem gente pedindo 
iFood dentro  

do carro 

  conVersa na  
mesa do bar

“Agora só falta a PF 
bater na porta às 6h”
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ponto de ônibus
— Meu deputado fala  

pouco, mas só fala  
besteira. 
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Embora você nunca saiba

que eu te levo comigo

Como uma lâmpada 

dourada

para iluminar meu 

caminho...
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